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Introdução 

 Sabe-se que os livros didáticos são um dos recursos mais utilizados pelos professores 

em sala de aula, pois além de trabalharem com textos escritos e com a comunicação dos 

alunos, são amparados nas competências e habilidades estabelecidas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2018). Contudo, faz-se necessária a análise de tais materiais, para 

avaliar quais são as contribuições significativas para a aprendizagem e desenvolvimento 

efetivo dos alunos. 

  Para apresentarmos o assunto deste trabalho, traremos um breve histórico da 

implementação do livro didático no Brasil, que serão importantes para compreender os 

objetivos do cenário atual da educação e qual o seu papel no ensino da língua inglesa para a 

formação dos estudantes. Também serão feitas algumas ponderações acerca da relevância e 

utilização do livro didático nas instituições de ensino brasileiras para aprendizagem de leitura, 

por meio de textos literários em uma segunda língua. E ainda, uma reflexão sobre o conceito 

de leitura e sua importância como modo de inserção do estudante na sociedade e como forma 

de transformação da realidade.  

        Desse modo, este trabalho tem como objetivo analisar abordagens e metodologias de 

textos literários em livros didáticos da língua inglesa direcionados aos estudantes de nono ano 

do Ensino Fundamental II, como também analisar as atividades relacionadas a eles. Faremos a 

análise de três textos e das atividades que os seguem, sendo um do livro Become (2018) e dois 

do livro Bridges (2018), por possuírem propostas de trabalho que envolvem textos literários 

reais. Ambos os livros são disponibilizados pelo Programa Nacional do Livro e do Material 
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Didático (PNLD), do Ministério da Educação (MEC), onde são encontrados materiais de 

apoio às práticas educativas nas escolas públicas. 

 

Fundamentação teórica 

Desde os anos 70, o livro didático assume grande importância no sistema educacional 

brasileiro, principalmente devido ao acordo MEC-USAID nos anos 60, que trouxe uma série 

de reformas sobre a educação (SILVA, 1998 apud SANTOS; MARTINS, 2011, p. 20). Uma 

dessas mudanças foi a edição de livros didáticos em grande escala para atender a demanda de 

distribuição por todo o país. A partir das décadas de 70 e 80, com a desvalorização do ensino 

público, o livro didático torna-se ferramenta indispensável para a universalização do currículo 

escolar, cuja produção e conteúdo passam, então, a serem questionados. Entretanto, o que 

ocorreu foi a fragmentação dos conhecimentos científicos de ensino no país (WITZEL, 2002; 

MORTIMER, 1988, apud SANTOS; MARTINS, 2011, p. 20).  

Na década de 90, após reformas educacionais e alterações nos conteúdos e nas 

metodologias educativas, foi criado o Programa Nacional de Livro Didático (PNLD), com 

objetivo de proporcionar e distribuir materiais didáticos pedagógicos e literários às escolas. 

De acordo com Silva e Martins (2011, p. 21), a criação do PNLD tinha como proposta a 

produção de livros didáticos de qualidade, para quebrar a imagem do livro como uma 

mercadoria indispensável ao ensino, mais importante até que os docentes, que ocorria nas 

décadas anteriores. A partir dos anos 2000, além do PNLD, o Governo Federal e o Ministério 

da Educação (MEC) lançam diversos programas e ferramentas para o ensino das escolas 

públicas. Segundo Bittencourt (2003, apud DOMINGUINI, 2010, p. 2), o Brasil tem o maior 

programa do mundo em termos de investimento e distribuição gratuita de materiais didáticos 

para o ensino público.  

Entretanto, existem inúmeras discussões a respeito dos livros didáticos 

disponibilizados pelo Governo Federal às instituições públicas, principalmente sobre a falta 

de qualidade do material, que gera, consequentemente, resistência em relação a seu uso nas 

salas de aula (TAGLIANI, 2011, p. 136). Para a autora Tagliani (2011), essas são as 

principais problemáticas que permeiam o sistema escolar: 

 

A falta de objetivos claros de ensino, a indefinição da concepção de 

linguagem e de gramática subjacente às práticas pedagógicas, critérios 

inconsistentes de avaliação, evasão e repetência escolar, baixo desempenho 

dos alunos em habilidades básicas de leitura e produção de textos são apenas 

alguns exemplos dos inúmeros problemas que afligem a esfera escolar. 

(TAGLIANI, 2011, p. 135). 
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Além disso, Tagliani (2011) menciona como fator problemático das escolas a 

discrepância entre os conteúdos a serem trabalhados e a realidade dos discentes. No ensino de 

gramática portuguesa — objeto de estudo da autora — o ensino está ligado a uma perspectiva 

gramatical da língua, sem vínculo com a realidade social do aluno. A autora ainda afirma: “As 

atividades de leitura e escrita, quando realizadas, raramente ultrapassam os limites do ler e 

interpretar superficialmente o texto, ou do produzir um texto para o professor atribuir uma 

nota”. Na disciplina de língua inglesa, observa-se uma questão semelhante: o ensino de inglês 

no Brasil utiliza, majoritariamente, como metodologia o Grammar-translation com ênfase na 

habilidade de leitura, através do aprendizado de regras gramaticais e de tradução.  

O método Grammar-translation foi desenvolvido entre os séculos XVIII e XIX, para 

o aprendizado de línguas mortas e é utilizado até os dias atuais devido as suas vantagens, que 

incluem: a facilidade de aprendizado de significados e sentenças, e por isso, democracia como 

capacidade de inclusão de boa parte dos alunos; a acessibilidade das aulas, pelo grande uso da 

língua materna em sala de aula; e os materiais, em sua maioria, também utilizarem a língua 

materna para entendimento do conteúdo e realização dos exercícios (RHALMI, 2009, online). 

Em relação ao ensino de língua inglesa nas escolas do Brasil, de acordo com Coracini (1999 

apud SILVA, PARREIRAS, FERNANDES, 2015, p. 356), o livro didático é o único 

instrumento que os professores dispõem que oferece contato com o inglês e é nele em cujas 

aulas se baseiam, mesmo que não esteja na mesa dos discentes.  

Dessa forma, Sarmento e Lamberts (2016) exprimem a preocupação na escolha de um 

livro didático (LD) para o ensino de inglês que seja adequado para cada contexto, visto que os 

professores precisam aprender, na prática, como utilizar o material. Sarmento e Lamberts 

(2016) afirmam que "minimizando as limitações e reforçando os benefícios, o LD tem muito a 

contribuir com o ensino de inglês e de outras línguas". Em vista disso, em atividades de 

leitura em inglês não serão diferentes, às vezes será necessário adaptá-las, para que possam 

ser ajustadas de acordo com a demanda de cada turma, a fim de que haja um olhar crítico e 

apropriado à realidade. 

Segundo Martins (1997), a leitura é uma conversa entre o leitor e o que ele está lendo. 

Além disso, se liga diretamente ao processo de formação global do sujeito e o possibilita estar 

integrado efetivamente à sociedade. Assim, no momento da aprendizagem é importante que o 

aluno leia textos que dialoguem com sua realidade. Em relação à experiência de leitura 

individual, Martins (1997) diz:  
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Em síntese, a leitura racional acrescenta à leitura sensorial e à emocional o 

fato de estabelecer uma ponte entre o leitor e o conhecimento, a reflexão e a 

reordenação do mundo objetivo, possibilitando-lhe, no ato de ler, dar sentido 

ao texto e questionar tanto a própria individualidade como o universo das 

relações sociais (MARTINS, 1997, p. 66). 

  

Portanto, o interesse pela leitura deve começar a partir do contexto pessoal do leitor e, 

através disso, ser valorizado por ele. O mesmo serve para a aprendizagem da língua inglesa. 

Deve haver uma aproximação da realidade, para que o aluno, com a ajuda do professor,  

aprenda a desenvolver determinadas técnicas para aprimorar o desempenho no ato de ler. 

Silva, Santos e Catarino (2019), em seu artigo sobre Paulo Freire, afirmam, que segundo o 

educador (2003 apud SILVA, SANTOS, CATARINO, 2019, p. 4), a leitura significa “ler a 

realidade de forma crítica e enfrentar as mudanças de um mundo cheio de desigualdades”. Em 

complemento, a autora Martins (1997) pressupõe que a noção de leitura possa transformar a 

visão de mundo, trazer novos aprendizados e valorizar diferentes experiências de vida.  

 

Análise 

 Ambos os livros escolhidos para análise veem o ensino de inglês do ponto de vista 

comunicativo. Os livros didáticos Become (2018) e Bridges (2018) propõem contribuir para a 

formação de estudantes críticos, para atuarem de forma autônoma em um mundo globalizado. 

Por isso, eles cumprem com os parâmetros estabelecidos pela BNCC, que entende a língua 

como sendo franca e adicional, podendo ser usada por nativos e não nativos de todo o mundo, 

não sendo baseada por variações linguísticas, mas visando a comunicação e o engajamento 

social. Os livros defendem o uso de textos autênticos e atividades que permitam que os 

estudos linguísticos sejam feitos de uma forma contextualizada, abrangendo tópicos sociais, 

históricos e culturais.  

Ao explorar o material didático Become (2018), é possível perceber que as atividades 

de reading são mais voltadas para textos informativos, como matérias jornalísticas, perfil 

pessoal, biografias, entre outros. Na página 48 (páginas 82 - 83 na versão digital disponível no 

PNLD), o livro apresenta quatro sinopses de filmes, conforme apresentado no Anexo A. A 

sinopse é um gênero textual que tem como objetivo resumir em um texto objetivo os 

elementos principais de uma obra, além de ser um texto expositivo, normalmente escrito na 

terceira pessoa do singular, dizendo o que será abordado, quem são os personagens e o que 

tem de relevante para compreensão da história. 

A tarefa proposta para apresentar as sinopses foi uma atividade pré-textual e duas pós-

textuais. A primeira é dividida em interpretação dos textos, das imagens e respostas pessoais, 
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e as duas últimas servem como proposta de encerramento ao capítulo do livro didático e não 

apresentam nenhuma relação aparente com as sinopses. A atividade pré-textual é indicada 

para execução em duplas, exigindo interação entre os alunos. Essa característica compreende 

a segunda competência específica de língua inglesa para o ensino fundamental da BNCC 

(2018), que alega a necessidade que o aluno tem de aprender a se comunicar por meio da 

língua inglesa, articulando-a a aspectos sociais, culturais e identitários. Sendo assim, faz com 

que seu uso seja um caminho para o conhecimento. Porém, por ainda se tratar de uma 

atividade anterior ao texto, o exercício não exige nenhum tipo de reflexão crítica após a 

leitura, reafirmando a questão do ensino da língua baseada em uma questão apenas 

gramatical, apresentando atividades de leitura sem o objetivo de trabalhar a realidade social 

do leitor. 

Em seguida, observa-se no livro Bridges (2018) que o próprio material voltado para o 

professor diz que o livro didático utiliza tanto textos literários, quanto textos não literários 

para desenvolver o repertório cultural dos alunos, buscando desenvolver o texto de forma 

integrada, tanto oral, quanto escrita. Um dos textos literários encontrados no material didático 

é o poema falado “Dear Future Generations”, apresentado no Anexo B deste trabalho, na 

página 72 (páginas 106 - 107 na versão digital disponível no PNLD). Nele, o autor expressa 

sua indignação sobre como as pessoas estão tratando o planeta e apresenta um pedido de 

desculpas para as próximas gerações. O poema é um gênero textual geralmente organizado 

em estrofes e versos. Esse gênero é normalmente escrito como uma forma de se expressar e 

demonstrar algum tipo de sentimento.  

O exercício é novamente de interpretação de texto, remetendo à afirmação de Tagliani 

(2011), sobre livros com exercícios de interpretação superficiais. O exercício específico 

(exercício número 1), é de listening. Ele propõe um áudio com o intuito de colocar os 

discentes em contato com a língua alvo e, depois, a leitura do texto para uma interpretação 

básica. Já os exercícios número 2 e 3, intencionam uma interpretação mais profunda e 

propõem que os alunos discutam sobre o tema e produzam o seu próprio poema no exercício 

3. Ainda assim, pode ocorrer de o assunto não despertar o interesse do aluno, então o 

professor pode conduzir a atenção para os aspectos gramaticais da língua. O importante é 

despertar esse interesse, fazendo com que ele enxergue algum propósito na leitura do texto.  

Para esse texto, há uma preocupação em desconectar do método Grammar-translation 

com atividades que trabalham a gramática, todavia, mais integrado à leitura do poema falado, 

especialmente nas atividades 2 e 3. Na primeira atividade da página (exercício 2), o estudante 

precisa refletir e produzir um texto sobre os problemas ambientais, com foco no escritor como 
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agente ativo na degradação do meio ambiente, porém, indispensável na discussão sobre 

possíveis resoluções do assunto. Essa experimentação de criação que a atividade propõe 

trabalha o que Paulo Freire (2001 apud Silva, Santos, Catarino, 2019, p. 5) chama de 

compreensão da leitura: “é que ensinar a ler é engajar-se numa experiência criativa em torno 

da compreensão”.  

Na segunda atividade (exercício 3), os alunos são estimulados a interagir com os 

colegas de turma sobre a atividade anterior e, juntos, debatem sobre os problemas e os 

argumentos apresentados no texto desenvolvidos por eles. Neste exercício, observa-se um 

cunho mais gramatical, pois trabalha elementos de linguagem (como figura de linguagem, 

jogos e repetições de palavras etc.) para a estruturação do texto. Entretanto, ainda assim, é 

possível concluir que o livro Bridges (2018) propõe uma gramática mais contextualizada com 

a realidade do mundo, dos alunos e da sala de aula.   

Ainda no segundo livro, mas agora nas páginas 38 e 39 (páginas 72-73 na versão 

digital disponível no PNLD), a obra apresenta uma atividade de reading contendo vários 

exercícios de interpretação e gramática. No segundo exercício se encontra o extrato de um 

livro educacional, “Busy Bodies”, apresentado no Anexo C deste material e publicado pela 

HSE South, em Dublin, na Irlanda, como parte do programa de Educação Sexual e 

Relacionamentos, das escolas primárias do país. Livros e livretos educacionais geralmente 

usam narrativas para passar uma mensagem principal ao leitor de forma objetiva. O extrato 

mostra um texto na segunda pessoa do singular ou do plural em inglês, com o objetivo de 

conversar diretamente com o leitor. O assunto é extremamente relevante para os alunos do 9° 

ano, que têm entre 13 e 15 anos e estão na idade da puberdade. Segundo Martins (1997), a 

leitura de um texto plausível faz com que o leitor dê sentido ao texto, além de dialogar com a 

realidade dos discentes.  

As atividades propostas nos exercícios 1 e 2 são focadas na etapa de pré-texto, a qual 

os alunos analisam primeiramente a capa do livreto educacional e procuram responder às 

questões que instigam esse primeiro contato com o material a ser trabalhado. Após a leitura 

do texto, que ocupa duas páginas do material didático, são propostas majoritariamente tarefas 

de cunho gramatical que solicitam o aluno a mapear no texto palavras e conceitos que 

respondam a questão, ou então, que propõem a averiguação sobre a factualidade das 

informações, com marcação de verdadeiro ou falso, por exemplo.  

Esses comandos específicos das questões remetem a um método de leitura chamado 

Scanning, que consiste, basicamente, em passar os olhos por um bloco de texto para achar 

informações específicas, sem realmente lê-lo com profundidade. As atividades, no geral, são 
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baseadas no método de Grammar-translation, já que todos os exercícios pós-leitura do texto 

exigem uma interpretação superficial do aluno. Há poucas atividades que proponham, por 

exemplo, a discussão de um tópico tão relevante para jovens na idade dos alunos do nono ano, 

apenas a atividade 6 propõe especificamente esse debate, com perguntas para serem discutidas 

em grupo que trabalham a fase da puberdade e seus desencadeamentos, relacionadas 

diretamente ao aprendizado de conteúdos novos da língua inglesa. 

 

Conclusão 

Com a análise das abordagens e metodologias em textos literários dos livros didáticos 

Bridges (2018) e Become (2018), podemos concluir que a aprendizagem e ensino de inglês 

nem sempre é fácil de ser aplicada em sala de aula, mas com o uso de atividades 

contextualizadas, e voltadas à realidade dos estudantes, percebe-se um esforço dos 

desenvolvedores do material didático em obter um melhor aproveitamento dos conteúdos dos 

livros utilizados pelos professores. Nos livros são abordados diferentes tipos e gêneros 

textuais, que envolvem as habilidades determinadas pela BNCC (2018), todavia, ainda assim, 

é possível encontrar atividades com cunho superficial de interpretação. 

A coleção Bridges (2018) visa a língua inglesa como uma ponte entre pessoas de 

diversas culturas e línguas maternas, focando no ensino de inglês como língua franca e no 

sociointeracionismo. A coleção Become (2018) tem a preocupação de ensinar formando um 

aluno cidadão com pensamento crítico, apresenta o inglês de maneira contextualizada e 

também carrega uma visão sociointeracionista na sua abordagem. No entanto, verifica-se que 

mesmo que os materiais didáticos apresentem textos literários autênticos e não fabricados, e 

de gêneros textuais diversificados, as atividades que seguem esses textos ainda exibem 

propostas quase exclusivamente gramaticais, dissociadas da leitura em questão. 

Marcuschi (2003), no artigo de Tagliani (2011, p. 136), afirma que “as práticas 

voltam-se, predominantemente, para aspectos formais e estruturais, desconsiderando a 

natureza funcional e interativa da língua”. Desta maneira, constatamos que as práticas de 

inglês analisadas nos livros Bridges (2018) e Become (2018), em certa parte, visam a reflexão 

e a contextualização da leitura, porém, há uma continuidade no uso do projeto de metodologia 

Grammar-translation, que tem como foco a tradução e o aprendizado de gramática. Sabemos, 

com base nos textos citados neste trabalho, que esse tipo de metodologia voltada 

dominantemente para a tradução e para a memorização de estruturas gramaticais, não 

colabora expressivamente para a aprendizagem ativa e o ensino de língua inglesa nas escolas 

brasileiras acaba por limitar o desenvolvimento crítico e social dos estudantes. 
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Resumo: Este trabalho analisa três textos literários presentes nos livros didáticos Bridges 

(2018) e Become (2018), fornecidos pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 

língua inglesa do nono ano do Ensino Fundamental, no Brasil. Com base nos textos de Dulce 

C. Tagliani, Maria Helena Martins, dentre outros, o objetivo deste artigo é verificar as 

abordagens e metodologias utilizadas nos materiais e quais práticas educativas são 

desenvolvidas a partir dessas produções literárias. Nota-se que o método gramática-tradução, 

como estudo de segunda língua, ainda é bastante presente nos materiais disponíveis, 

especialmente nos exercícios, entretanto, é possível encontrar literatura de diversos gêneros 

que podem promover reflexão crítica.  

https://www.myenglishpages.com/blog/grammar-translation-method/
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Palavras-chave: Língua inglesa; Ensino Fundamental; Livros Didáticos; PNLD. 

Abstract: This work analyzes three literary texts present in the textbooks Bridges (2018) and 

Become (2018), provided by the Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) in English for 

the ninth year of Elementary School, in Brazil. Based on texts by Dulce C. Tagliani, Maria 

Helena Martins, among others, the objective of this article is to verify the approaches and 

methodologies used in the materials and which educational practices are developed from these 

literary productions. It is noted that the grammar-translation method, as a second language 

study, is still very present in the available materials, especially in the exercises, however it is 

possible to find literature of different genres that can promote critical reflection. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A — LEITURA DE SINOPSES DE FILMES (BECOME, 2018) 

 

 

Fonte: PNLD, 2020. 
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ANEXO B — LEITURA DE DEAR FUTURE GENERATIONS (BRIDGES, 2018) 

 

 

Fonte: PNLD, 2020. 
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ANEXO C — LEITURA DE BUSY BODIES (BRIDGES, 2018) 

 

 

Fonte: PNLD, 2020. 
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Fonte: PNLD, 2020. 


